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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: A Leishmaniose é uma doença 
causada por um parasita protozoário do gênero 
Leishmania de distribuição global que causa 
significantes impactos na saúde pública. 
Sua ocorrência depende principalmente da 
presença do vetor e de hospedeiros suscetíveis. 
O patógeno é capaz de produzir uma variedade 
de lesões cutâneas em equinos, assim como 
em hospedeiros caninos e humanos. Objetivo 
do presente estudo foi realizar uma revisão 
da ocorrência de leishmaniose em equídeos. 
Os relatos de caso descreviam animais com 
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sintomas cutâneos de leishmaniose que regrediam espontaneamente, localizadas 
principalmente na cabeça e membros, sendo identificadas quatro espécies do 
protozoário nas lesões: Leishmania braziliensis, Leishmania infantum, Leishmania 
siamensis e Leishmania (Mundinia) martiniquensis. No Brasil, a Leishmaniose equina 
foi reportada nos estados do Ceará, Bahia, Rio de Janeiro, Espírito Santo, São 
Paulo, Pernambuco, Paraná, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Foi observada alta 
heterogeneidade entre os estudos, atribuída às diferenças nos métodos utilizados no 
diagnóstico da doença. Evidências em cavalos residentes em áreas endêmicas para 
leishmaniose visceral (LV) canina e humana indicam que eles são suscetíveis a serem 
infectados com L. infantum, e reforçam a importância de pesquisar espécies que 
possam atuar como fonte de alimento para vetores, participar da cadeia epidemiológica 
da enfermidade ou mesmo aumentar o risco de transmissão de infecção pela LV. Os 
estudos soroepidemiológicos são importantes para investigar e monitorar a suspeita 
de exposição desses hospedeiros ao parasita, principalmente em áreas endêmicas, 
porém há necessidade de padronização dos métodos de diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmania, diagnóstico, lesões cutâneas, equino.

OCCURRENCE OF LEISHMANIASIS IN HORSES

ABSTRACT: Leishmaniasis is a disease caused by a globally distributed protozoan 
parasite of the genus Leishmania that causes significant impacts on public health. Its 
occurrence depends mainly on the presence of the vector and susceptible hosts. The 
pathogen is capable of producing a variety of skin lesions in horses as well as canine 
and human hosts. Objective of the present study was to review the occurrence of 
leishmaniasis in horses. Case reports described animals with spontaneously regressing 
cutaneous symptoms of leishmaniasis located mainly on the head and limbs, and four 
species of protozoan lesions were identified: Leishmania braziliensis, Leishmania 
infantum, Leishmania siamensis, and Leishmania (Mundinia) martiniquensis. In Brazil, 
equine leishmaniasis was reported in the states of Ceará, Bahia, Rio de Janeiro, Espirito 
Santo, São Paulo, Pernambuco, Paraná, Minas Gerais and Rio Grande do Sul. High 
heterogeneity was observed between studies, attributed to differences in methods. 
used in the diagnosis of the disease. Evidence from horses residing in endemic areas 
for canine and human visceral leishmaniasis (VL) indicates that they are susceptible 
to being infected with L. infantum, and reinforce the importance of researching species 
that can act as a food source for vectors, participate in the disease epidemiological 
chain or even increase the risk of transmission of VL infection. Seroepidemiological 
studies are important to investigate and monitor the suspected exposure of these hosts 
to the parasite, especially in endemic areas, but there is a need for standardization of 
diagnostic methods.
KEYWORDS: Leishmania, diagnosis, skin lesions, horse
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Leishmaniose é uma doença de distribuição global, capaz de causar 
significantes impactos na saúde pública (ESCOBAR et al. 2019). Sua ocorrência 
depende principalmente da presença do vetor e de hospedeiros suscetíveis (MICHELIN, 
et al. 2018). É causada por um parasita protozoário do gênero Leishmania. Seu ciclo 
inclui a presença da mosca de areia (Diptera, Phlebotomidae), que atua como vetor 
transmitindo o parasito para diferentes espécies de mamíferos espalhando a doença. 
Canídeos, roedores e homens são as espécies mais afetadas, apesar de a infecção 
ter sido descrita em muitos outros animais, incluindo gatos (GREVOT et al., 2005; 
BENASSI et al., 2017; MOHEBALI et al., 2017; DEDOLA et al., 2018; ROCHA et al., 
2019), ovelhas (HAN et al., 2018; ESCOBAR et al., 2019), caprinos (WILLIAMS et al., 
1991), bovinos (LOBSINGER et al., 2010), asininos (NARDONI et al. 2019) e cavalos 
(AGUILLAR et al., 1986; SOLANO-GALLEGO et al., 2003; BENASSI et al., 2018; 
MHADHBI; SASSI, 2019). 

A leishmaniose é uma doença tropical negligenciada que ainda permanece um 
problema global (SUBRAMANIAN; SARKAR, 2018). Dentre os principais desafios na 
atual situação epidemiológica da Leishmaniose estão: a falta de uma compreensão 
abrangente sobre o estilo de vida do parasita Leishmania; a identificação de possíveis 
espécies hospedeiras, pois já se sabe que além dos cães, dezenas de mamíferos 
selvagens e domésticos, incluindo equinos, já foram identificadas como portadores da 
infecção em várias regiões do planeta; a variabilidade de sinais clínicos em animais, 
além do grande número de indivíduos assintomáticos (SUBRAMANIAN; SARKAR, 
2018; ESCOBAR et al., 2019). Na China, ovelhas assintomáticas infectadas com 
Leishmania infantum são suspeitas de contribuir para a transmissão Leishmaniose 
Visceral (HAN, et al. 2018).

Esta revisão teve por objetivo levantar as informações publicadas em revistas 
científicas sobre o tema “ocorrência de leishmaniose em equinos”, abordando 
brevemente aspectos relacionados ao parasita e sua forma de infecção, estudos 
publicados sobre a ocorrência da enfermidade no Brasil e no mundo, como forma 
de contribuir para o esclarecimento do papel dos equídeos no ciclo de transmissão e 
permanência da leishmaniose em áreas consideradas endêmicas para a enfermidade. 

Foram utilizadas as orientações presentes nas Normas para formatação de 
manuscritos da Atena Editora como modelo de apresentação para este artigo de 
revisão. 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Existem três formas clínicas de leishmanioses, cuja classificação é baseada no 
quadro clínico apresentado pelo hospedeiro: leishmaniose cutânea ou tegumentar 
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(LC), muco-cutânea e visceral (LV). A forma cutânea é a mais comum, e se caracteriza 
pelo aparecimento de úlceras na pele. É endêmica na maior parte do mundo e é 
considerado o maior problema de saúde pública (AGHAEI AFSHAR, et al. 2014). Na 
forma muco-cutânea, observa-se a destruição total ou parcial da mucosa nasal, oral 
e tecidos circundantes. A forma visceral é a mais grave, sendo caracterizada pelo 
acometimento de um grande número de órgãos, principalmente baço, fígado, linfonodo 
e medula óssea (BERTOLLO, 2016).

No Brasil, a LV é causada por Leishmania infantum, enquanto os agentes 
etiológicos da LC são principalmente Leishmania braziliensis e Leishmania 
amazonensis (SOUZA et al., 2019; LIMEIRA, et al., 2019; DIOTALLEVI et al., 2020).

O gênero Leishmania apresenta duas formas evolutivas distintas: amastigota 
e promastigota. A forma amastigota apresenta-se como corpúsculos arredondados, 
aflageladas à microscopia ótica comum. É como amastigota que o parasito se 
multiplica nos hospedeiros vertebrados. São parasitos intracelulares obrigatórios, com 
tropismo pelo sistema reticuloendotelial, especialmente pelos macrófagos. A forma 
promastigota é flagelada e encontrada no intestino médio do flebotomíneo onde se 
divide exponencialmente e migra para as glândulas salivares como forma infectante 
(DINIZ et al., 2008; REY, 2010).

O vetor é um díptero pertencente da família Psychodidae, subfamília 
Phlebotominae. Várias espécies do gênero Phlebotomus são incriminadas na 
transmissão da doença no Velho Mundo, enquanto que, no Novo Mundo, o vetor é do 
gênero Lutzomyia (LAINSON, 1987). O ciclo biológico do vetor compreende quatro 
fases: ovo, larva, pupa e adulto, dependem de um ambiente úmido, sombreado e rico 
em matéria orgânica em decomposição para seu desenvolvimento (BRASIL, 2014).

A leishmaniose em equinos apresenta envolvimento de lesão de pele nodular ou 
múltipla, frequentemente ulceradas e mais comumente localizadas na cabeça (olhos, 
orelhas e focinho), pernas, e pescoço (RAMOS-VARA et al., 1996; REUSS et al. 2012). 

Na descrição dos sinais clínicos há informação sobre lesão de pele de caráter 
ulcerativo e irregular, que evolui de uma pequena erosão em poucos meses, curando-se 
espontaneamente e recidivando após curto período de meses, não sendo observados 
outros sinais clínicos durante o exame físico nos cavalos (ROLÃO et al., 2005). Esta 
ausência de sintomas na maioria dos equinos com Leishmaniose se deve a efetividade 
da imunidade celular (FEITOSA et al., 2012).

As lesões em cavalos são frequentemente autolimitadas, mas vários tratamentos 
têm sido utilizados, incluindo excisão cirúrgica e medicamentos como anfotericina, 
fluconazol e compostos de antimônio pentavalente. Os compostos de antimônio 
pentavalente (estibogluconato de sódio ou antimoniato de meglumina) forma o 
tratamento padrão para pessoas e têm sido utilizados em cavalos, mas esses 
medicamentos têm efeitos colaterais potencialmente graves. Como as lesões em 
equinos regridem espontaneamente, é difícil determinar a eficácia de qualquer 
tratamento descrito. Embora a doença não seja fatal para os cavalos, já que fatores que 
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determinam a suscetibilidade ou resistência à Leishmaniose permanecem incertos, a 
genética do hospedeiro pode desempenhar um papel importante, considerando que 
eles podem ser infectados com espécies de Leishmania e ser capazes de transmitir 
aos seres humanos (REUSS et al. 2013).

Na leishmaniose o surgimento de cepas resistentes torna os tratamentos 
clássicos menos eficazes e, portanto, novos e melhores medicamentos são necessários 
cada vez mais frequentemente. As naftoquinonas são compostos interessantes para 
os quais foram descritas muitas propriedades farmacológicas, incluindo a atividade 
leishmanicida (PÉREZ-PERTEJO et al., 2019).

Para se discutir o controle da leishmaniose é necessário o entendimento sobre 
ecologia e epidemiologia da doença em áreas endêmicas. Existem grandes problemas 
na identificação de hospedeiros, do reservatório e na detecção de vetores. Portanto, 
encontrar flebótomos naturalmente infectados é essencial para identificar espécies 
que atuam como vetor de Leishmania e estudar as taxas de infecções em áreas 
endêmicas (AGHAEI AFSHAR, et al. 2014). 

O diagnóstico de LC em equinos geralmente é realizado por esfregaço de 
impressão ou biópsia da lesão com protozoários identificados nos macrófagos (REUSS 
et al., 2013), onde os parasitas se multiplicam. Eles podem ser facilmente vistos pelo 
exame microscópico de esfregaços citológicos de Giemsa, acompanhado de exame 
histológicos da pele e retículo endotelial de órgãos como linfonodos ou baço (GREVOT 
et al., 2005). 

Os testes diagnósticos baseados em sorologia atuais mostram reatividade 
cruzada entre as três espécies, enquanto o diagnóstico molecular permite alta 
sensibilidade e identificação de espécies (FEITOSA et al., 2012; SOUZA et al., 2019).

Atualmente, métodos moleculares estão sendo empregados para detectar 
Infecção por Leishmania até gênero, complexo ou em nível de espécie. A análise 
de fusão de alta resolução (HRM) é uma técnica relativamente nova que permite a 
caracterização direta de amplificadores de PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) 
em um sistema fechado. Ela mede mudanças em intensidade de fluorescência de 
um corante intercalante de DNA durante a dissociação do DNA de fita dupla para fita 
simples e pode diferenciar polimorfismos em um único nucleotídeo. A PCR em tempo 
real oferece várias vantagens sobre as PCR, incluindo tempo de processamento mais 
rápido, maior sensibilidade e menor risco de contaminação (AGHAEI AFSHAR, et al. 
2014). 

A PCR e a análise de sequência podem ser usadas para confirmar o diagnóstico 
e identificar as espécies. Nos últimos anos, mesmo naqueles casos em que exista 
alguma manifestação clínica, a PCR tem sido aplicada com sucesso para detectar 
Leishmania spp. (GRAVINO et al., 2004). 

A PCR direcionada ao espaçador interno do transcritor 1 (ITS1) é mais sensível 
(REUSS et al. 2013). O procedimento diagnóstico Leishmania-PCR (baseado na PCR 
em tempo real) determina com segurança a quantidade de amastigotas de Leishmania 
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em relação à quantidade de tecido hospedeiro nas seções histológicas da pele de casos 
de LC equina. Ele apresenta um limite de detecção <0,02 amastigotas por μg de tecido 
(valor corresponde ao limite de detecção da imuno-histoquímica e está muito além do 
da histologia convencional). Este procedimento é importante para complementar a 
histologia de rotina dos casos de LC, particularmente em laboratórios nos quais não 
há ensaio imuno-histoquímico disponível (MÜLLER, et al., 2015). 

Nos casos estudados em que a caracterização bioquímica do parasita foi 
realizada, L. braziliensis sempre foi a espécie identificada (FALQUEDO et al., 1987; 
OLIVEIRA-NETO et al., 1988; BARBOSA-SANTOS et al., 1994; SOLANO-GALLEGO 
et al., 2003), e foi apontado que o cavalo atua como seu reservatório em áreas peri-
urbanas do Brasil (ROLÃO et al., 2005). 

Mazza (1927) descreveu o primeiro relato de caso de lesão cutânea em um 
cavalo, na Argentina, causada por parasitos de Leishmania. Desde então, LC em 
cavalos, mulas e burros foi diagnosticada na América do Sul (AGUILAR et al., 1986, 
1987; FALQUEDO et al., 1987; OLIVEIRA-NETO et al., 1988; BARBOSA-SANTOS et 
al., 1994) e América Central (RAMOS-VARA et al., 1996) (SOLANO-GALLEGO et al., 
2003). 

O primeiro relato de leishmaniose cutânea equina reconhecida na América do 
Norte e Porto Rico foi realizado por Ramos-Vara et al. (1996), relatando os achados 
clínicos (lesões nodulares, por vezes crocantes ou ulceradas), histológicos (numerosos 
organismos de Leishmania encontrados nos macrófagos), imunoistoquímicos (reação 
moderada a intensa e específica da imunoperoxidase usando um anti-soro policlonal 
contra Leishmania) e microscópicos eletrônicos (identificação de amastigotas de 
Leishmania) em dois animais. 

Na Europa, a leishmaniose é causada por L. infantum, onde cães e homens são os 
hospedeiros mais afetados (SOLANO-GALLEGO et al., 2003). Cavalos infectados com 
Leishmania foram detectados na Alemanha por Koehler et al. em 2002. Na Espanha, 
em 2003, Solano-Gallego et al. descreveram os primeiros casos de leishmaniose 
cutânea em três equinos, e, em 2006, Fernández-Bellon et al. relataram resposta 
imune em 16 cavalos a L. infantum que viviam em área endêmica de leishmaniose. 

A leishmaniose equina causada por L. infantum apresenta baixo nível ou falta 
de anticorpos contra Leishmania (KOEHLER et al., 2002). No estudo desenvolvido 
por Rolão et al. (2005) houve a detecção de anticorpos anti-Leishmania apoiando a 
hipótese proposta por Koehler et al. (2002) de que a LC é a única forma clínica em 
cavalos. Os autores defendem o pressuposto de que a presença destes anticorpos 
pode ser indicativa de envolvimento visceral concomitante. Outro fato no trabalho é a 
diferença no tipo de lesão cutânea encontrada, quando comparado a outros relatos de 
casos de leishmanioses em equinos causados por L. infantum que se apresenta com 
múltiplas lesões papulo-nodulares (KOEHLER et al., 2002; SOLANO-GÁLLEGO et 
al., 2003). Isto sugere que o patógeno é capaz de produzir uma variedade de lesões 
cutâneas em equinos, assim como em hospedeiros caninos e humanos. 
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Em Portugal, dois casos relatados de infecção por Leishmania foi detectada 
em animais com lesão cutânea ulcerada e outro em animais assintomáticos. Os 
diagnósticos foram baseados em sorologia por Contagem Imunoeletroforese e na 
detecção do DNA do parasita por PCR em tempo real, utilizando uma sonda específica 
para L. infantum (ROLÃO et al., 2005; LOPES, et al. 2013; GAMA et al., 2014). 

Na Tunísia, o primeiro relato de infecção por Leishmania ocorreu em um equídeo 
com lesões na pele, que pelo Método IFAT apresentou soroprevalência de 6,7% de 
anticorpos anti-Leishmania IgG, sendo considerado positivo para L. infantum, porém 
este mesmo equino foi negativo para PCR, devido à baixa parasitemia em equinos, ao 
fato de não serem muito receptivos a infecção por L. infantum e pela resposta imune 
eficaz de cavalos na eliminação do parasita Leishmania (DHAOUADI et al., 2018)

Um novo agente etiológico da leishmaniose cutânea em cavalos que apareceu de 
forma esporádica como infecções autóctones em regiões geograficamente distantes da 
Alemanha e Suíça foi identificado por Müller et al. (2009) como espécies de Leishmania 
classificado por PCR, com estreita relação filogenética com Leishmania sp. siamensis, 
um organismo identificado em um paciente com LV da Tailândia. Este mesmo agente 
foi posteriormente identificado como o responsável por uma infecção em uma vaca 
também na Suíça (LOBSIGER et al.,2010). Outros casos em equinos associados à L. 
siamensis foi identificado por Reuss et al. (2012; 2013) na Flórida, EUA. Investigações 
futuras poderão demonstrar se essa forma de leishmaniose representa uma doença 
emergente, zoonótica, de importância europeia ou global.

Outro novo caso de LC em um cavalo na Flórida, EUA foi registrado por Menezes 
et al. (2019), sendo identificada, por PCR, a Leishmania (Mundinia) martiniquensis. 

No Brasil, a Leishmaniose equina foi reportada nos estados do Ceará (ALENCAR, 
1959), Bahia (VEXENAT et al., 1986), Rio de Janeiro (AGUILAR et al., 1986), Espírito 
Santo (FALQUETO et al., 1987; 2003), São Paulo (YOSHIDA et al., 1988; 1990), 
Pernambuco (BRANDÃO-FILHO et al., 2003), Paraná (VEDOVELLO FILHO et al., 
2008), Minas Gerais (SOARES et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2017) e Rio Grande do 
Sul (ESCOBAR, 2019).

Em uma área considerada endêmica para LC no Rio de Janeiro, Aguilar et 
al. (1986) relataram a detecção de parasitos de Leishmania em lesões de pele de 
8/26 (30,8%) dos animais (cavalos e mulas), sugerindo que parte do país também 
possa ocorrer infecção de equinos de forma tão frequente quanto ocorre no homem e 
cães, uma vez que foi identificado a mesma subespécie a L. braziliensis brasiliensis, 
parasitando o asno, no cão e o homem,

Durante dois surtos de LC na região sudoeste de São Paulo, Brasil, em 1981 e 
1987, Yoshida (1990) examinou 13 casos humanos confirmados da doença e realizou 
estudo para identificar possíveis reservatórios de mamíferos domésticos e silvestres 
de Leishmania na área do estudo. Esfregaços de sangue corados com Giemsa de 
32/185 animais de várias espécies apresentaram positividade para Trypanosomatids. 
Não houve identificação de parasita de Leishmania encontrados nas lesões de pele, 
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mesmo nos 51/185 animais examinados que mostraram evidência de alteração na pele. 
O isolamento e a identificação da Leishmania forami possíveis por análise serodeme 
a partir do material coletado de 2/30 cães e um cavalo examinados que apresentaram 
lesões de pele, permitindo concluir que estes isolados e os dos 13 casos humanos 
pertencem ao mesmo serodeme e zimodeme de L. braziliensis.

A LC também é considerada uma doença endêmica no noroeste do Paraná. 
Em 2008, Vedovello Filho e colaboradores investigaram a infecção de cavalos por 
Leishmania em áreas rurais endêmicas do LC. Para isso, analisaram 55 cavalos de 
áreas rurais, empregando o Teste de aglutinação direta (DAT) e PCR. No DAT, 42 
(76,3%) animais apresentaram títulos de anticorpos > ou = 20. Detectou-se o DNA de 
Leishmania (Viannia) nas amostras de sangue de 3/42 (7,1%) animais por meio das 
análises de PCR. Os resultados da presença de anticorpos anti-L. (V.) braziliensis e 
DNA de Leishmania (Viannia) encontrados em cavalos de áreas endêmicas sugerem 
a participação destes animais no ciclo de transmissão da LC.

Para determinar o papel de equinos que vivem em regiões endêmicas de LC no 
ciclo de Leishmania, Truppel et al. (2014) realizaram estudo para detectar infecção 
por Leishmania (Viannia) braziliensis nestes animais, utilizando para isso, duas 
abordagens: métodos sorológicos (Ensaio Imunossorbente Enzyme Linked – ELISA, 
para testar anticorpos para o parasita) e moleculares (PCR, para testar amostras de 
sangue e realizar o sequenciamento dos produtos positivos). Os resultados mostraram 
que 25/227 (11,0%) dos equídeos (20 cavalos, 3 burros e 2 mulas) apresentaram 
anticorpos para Leishmania sp e que em 37/227 (16,3%) (30 cavalos, 5 burros e 2 
mulas) foi detectado DNA do parasita na PCR. O sequenciamento do DNA amplificado 
revelou similaridade (100%) com as sequências do complexo Viannia, corroborando 
os resultados da PCR para L. braziliensis. Estes resultados mostraram que houve 
infecção com L. braziliensis nos equídeos e que estes podem atuar como fontes 
de flebotomíneos no ambiente peridomiciliar, concordando com o entendimento de 
participação do equino no ciclo de transmissão do LC. 

A primeira evidência de infecção por L. infantum em Equus caballus nas Américas 
e a primeira infecção mista de L. infantum / Leishmania braziliensis nessa espécie de 
mamífero no mundo foi relatada em área urbana de Belo Horizonte, Minas Gerais, por 
Soares et al. (2013) que sugeriram a realização de estudos adicionais para esclarecer a 
dinâmica de Leishmania sp. nos equinos e seu papel na transmissão desses parasitas 
em área urbana endêmica. Os diagnósticos realizados foram baseados na presença 
de parasitas em lesões e aspirados de medula óssea. Para identificação utilizaram 
iniciadores específicos para os complexos L. infantum e L. braziliensis e também nos 
métodos sorológicos IFAT (Indirect Fluorescent Antibody Test) e ELISA. A infecção 
mista em três animais pode ser observada na análise dos produtos de PCR. 

Nas cidades de Bragança Paulista e Ilha Solteira, Benvenga (2013) verificou 
equinos infectados por Leshmania spp. a partir de amostras de sangue (PCR, RIFI – 
Reação de Imunoflorescência Indireta) e suabe de conjuntiva.
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Ao investigar a presença de Leishmania sp em equinos, Escobar et al. (2019) 
utilizaram a técnica de PCR para detecção de material genético dos protozoários em 
amostras de sangue. Houve a detecção de fragmentos de DNA compatíveis com os 
de Leishmania sp. Os resultados evidenciaram a presença do parasito infectando 
o sangue circulante de equinos em consequência do contato com a espécie vetora 
da enfermidade, o que faz crer que estes animais são possíveis fontes de infecção. 
Entretanto, uma investigação mais acurada sobre o papel da espécie na cadeia 
epidemiológica da leishmaniose em regiões endêmicas se faz necessária.

Evidências em cavalos residentes em áreas endêmicas para LV canina e humana 
sugerem que eles são suscetíveis a serem infectados com L. infantum, e reforçam a 
importância de pesquisar espécies que atuam como fonte de alimento para vetores 
ou participantes da cadeia epidemiológica da enfermidade (ESCOBAR et al., 2019), 
já que a presença de outros animais (equinos e suínos) pode aumentar o risco de 
transmissão de infecção pela LV durante o repasto sanguíneo dos flebotonímeos 
(MOREIRA JUNIOR, et al., 2003).

Desde que os primeiros estudos demonstraram a existência de equídeos com 
L. braziliensis na América Central e do Sul, estes animais ganharam importância na 
epidemiologia das leishmanioses, principalmente L. infantum e L. siamensis em áreas 
endêmicas. 

Apesar da evidência de que os equinos são capazes de se infectar com 
leishmanias, o papel desta espécie na transmissão das leishmanioses, quer como 
fonte de alimentação para os vetores ou como participante do ciclo epidemiológico da 
doença, ainda não está esclarecido, sendo evidente a necessidade de investigação 
mais acurada sobre o real papel dos equinos residentes em áreas endêmicas na 
epidemiologia da doença, de forma a auxiliar em suas medidas de controle.
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